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Prefeitura comemora 
1 milhão de refeições 

servidas no Restaurante 
Popular de Teófi lo Otoni

A Prefeitura Municipal de Teófi lo Otoni realizou solenidade nas dependências do 
Restaurante Popular “Irmã Zoé”, dentro do mercado municipal, na terça-feira, 4 de junho, 
para celebrar a marca de 1 milhão de refeições servidas no estabelecimento. O evento 
contou com show ao vivo com o cantor Jardel Colares. A Secretária de Assistência Social 
e Habitação, Maria Helena Costa Salim comemora esta entrega de 1 milhão de refeições 
em Teófi lo Otoni, pelo Restaurante Popular Irmã Zoé, para o público em geral. Página 2

Cemig alerta para cuidados 
com relação à rede elétrica 
durante as festas juninas

Junho chegou e, com ele, a população mineira já começa a se divertir em uma das 
festividades mais populares do Brasil, a festa junina. E para que a diversão não seja pre-
judicada com nenhum acidente envolvendo energia elétrica, a Cemig alerta sobre os cui-
dados a serem tomados na instalação de todos os tipos de enfeites e ornamentos, além 
de outras práticas típicas desses eventos. A tradicional festa folclórica comumente deixa 
as ruas bastante ornamentadas. E muita gente já está participando dos forrós. Página 4

Câmara Municipal de 
Mata Verde concede 

Moção de Reconhecimento 
a policiais militares

A Câmara Municipal 
de Mata Verde realizou uma 
cerimônia na sexta-feira, 
31 de maio, para entrega 
de Moção de Reconheci-
mento aos policiais mili-
tares do destacamento de 
Mata Verde, por ato de bra-
vura no combate à crimi-
nalidade deste município. 
A cerimônia contou com a 
participação de várias au-
toridades locais. Página 6

Aécio Neves acompanha 
governador do Rio Grande do 

Sul, Eduardo Leite, em reuniões 
no Congresso Nacional

O deputado federal Aé-
cio Neves participou, na 
quarta-feira (5/6), de duas 
reuniões com o governador 
do Rio Grande do Sul, Edu-
ardo Leite, e os presidentes da 
Câmara dos Deputados e do 
Senado. Eduardo Leite entre-
gou pedido de ajuda dos par-
lamentares para duas medidas 
fundamentais para a recons-
trução do estado. Página 3
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Cidade

Sindcomércio: Descubra como o 
Certificado Digital está mudando 
a rotina dos profissionais liberais

A certificação digital 
não é apenas um selo de 
autenticidade, é o seu pas-
saporte para uma jornada 
profissional mais eficiente 
e segura. Se você é médi-
co, advogado, contador ou 
qualquer outro profissional 
liberal, a certificação digital 
é uma ferramenta indispen-
sável nos dias de hoje.

Segurança em pri-
meiro lugar – Com o certi-
ficado digital você garante 
a autenticidade de seus do-
cumentos, assinaturas e 
transações online. Proteja-
-se contra fraudes e tenha 
tranquilidade em cada eta-
pa do seu trabalho.

Praticidade no seu 

dia a dia – Simplifique pro-
cessos e elimine papelada. 
O certificado digital per-
mite com que você assine 
documentos de forma rá-
pida e remota.

Valorize sua credi-
bilidade profissional – O 
certificado digital é um di-
ferencial que agrega valor 
à sua imagem como profis-
sional liberal, fortalecendo 
relacionamentos e con-
quistando novas parcerias.

Não fique para trás. 
Acesse nosso site (https://
sindcomercioto.com.br/
certificado-digital-teofilo-
-otoni/) ou mande uma men-
sagem para nosso WhatsApp 
e descubra como podemos 

Prefeitura comemora 1 milhão de 
refeições servidas no Restaurante 
Popular “Irmã Zoé” de Teófilo Otoni

A Prefeitura Municipal 
de Teófilo Otoni realizou so-
lenidade nas dependências 
do Restaurante Popular “Ir-
mã Zoé”, dentro do merca-
do municipal, na terça-feira, 
4 de junho, para celebrar a 
marca de 1 milhão de refei-
ções servidas no estabele-
cimento. O evento contou 
com show ao vivo com o 
cantor Jardel Colares.

A Secretária de Assistên-
cia Social e Habitação, Maria 
Helena Costa Salim come-
mora esta entrega de 1 milhão 
de refeições em Teófilo Oto-
ni, pelo Restaurante Popu-

lar, para o público em geral, 
e também para algumas ins-
tituições de saúde e de assis-
tência social, como o Hospital 
Dr. Raimundo Gobira, a UPA, 
o CEVIDA, Centro Pop.

A secretária destaca que 
o evento foi para mostrar de 
fato o que significa o restau-
rante e a importância da sua 
reabertura. Frisou que ele foi 
fechado em 2013, no primei-
ro dia de gestão do prefeito 
da época. O estabelecimento 
foi uma conquista da prefeita 
Maria José, fechado na ges-
tão seguinte, e reaberto na 
gestão de Daniel Sucupira.

“Ele reabre esse restau-
rante e entrega à população 
uma comida saudável, de qua-
lidade, com preço acessível a 
todos, e um ambiente amplo 
e agradável frequentado por 
todas as pessoas, indepen-
dentemente de nível socio-
econômico. O Restaurante 
Popular tem feito a diferença 
na vida de muitas pessoas”, 
disse Maria Helena, pontu-
ando que atende estudantes, 
empregados do comércio em 
geral, idosos ou outras pesso-
as que não preparam refeição 
em casa, ou outras situações.

“Por isso que nós não 

podíamos ficar sem celebrar 
esse 1 milhão de refeições 
ofertadas aqui pelo restau-
rante”, frisou a secretária, 
enfatizando que o restauran-
te é acompanhado por nutri-
cionista e equipe, e é gerido 
pela APJ. E os produtos, ver-
duras e frutas, são adquiri-
dos da agricultura familiar. 
E as pessoas têm a opção de 
almoçar no local ou levar o 
marmitex para casa. E tem 
mais, o almoço é acompa-
nhado de suco e sobremesa. 
(Fotos/Créditos: assessoria 
de comunicação da Prefei-
tura de Teófilo Otoni).

ajudar você a dar o próximo 
passo com segurança e ino-
vação. Faça como os me-
lhores profissionais. Invista 
na sua segurança e pratici-
dade com um certificado 

digital. Mande uma mensa-
gem para a equipe Sindco-
mércio: WhatsApp: (33) 
99928-4987 (Assessoria de 
comunicação/ Sindcomér-
cio Teófilo Otoni).
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Gerais
Governo de Minas vai 

sortear prêmios de 
até R$ 1 milhão para 

consumidores que 
exigirem documento 

fiscal nas compras
Como forma de esti-

mular a consciência cidadã 
e incentivar os consumido-
res a exigirem documento 
fiscal nas compras, o Go-
verno de Minas Gerais vai 
instituir o programa Nota 
Fiscal Mineira, com distri-
buição de prêmios em di-
nheiro que vão de R$ 100 
a R$ 1 milhão. O progra-
ma será gerenciado pe-
la Secretaria de Estado de 
Fazenda (SEF/MG), no 
âmbito da lei que estabele-
ce a Política de Estímulo à 
Cidadania Fiscal do Esta-
do, aprovada em 24/4, pe-
la Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG). 
A expectativa é que a Nota 
Fiscal Mineira seja regula-
mentada e lançada no se-
gundo semestre deste ano.

A lei, sancionada pe-
lo governador Romeu Ze-
ma e publicada no Diário 
Oficial de terça-feira, é ori-
ginada do PL 2.116/2015, 
de autoria do deputado 
Bosco, vice-líder do go-
verno na ALMG, que in-
corporou o teor do PL 
2.273/2020, de iniciativa 
do Executivo. "Estudos 
feitos pela Secretaria de 
Fazenda mostraram que 
é possível um incremento 
em torno de R$ 80 milhões 
por ano na receita do Esta-
do, sem a necessidade de 
se criar ou aumentar im-
postos", diz o governador 
de Minas. "Esses recur-
sos extras poderão ser di-
recionados para políticas 
públicas que podem me-
lhorar a vida dos minei-
ros", avalia Romeu Zema.

Sorteios - De acor-
do com o programa, de-
senvolvido pela equipe de 

Educação Fiscal da Secre-
taria de Fazenda, será en-
tregue, mensalmente, pelo 
menos um prêmio em ca-
da um dos 853 municípios 
mineiros, de forma a demo-
cratizar a iniciativa. Estão 
previstos sorteios sema-
nais, mensais e semestrais, 
além do grande prêmio de 
R$ 1 milhão, sempre no fim 
do ano. Em linhas gerais, 
o programa fará a entre-
ga de mais de 60 mil prê-
mios, em escala estadual, 
regional e municipal, to-
talizando R$ 26 milhões.

Forma de adesão - 
"A adesão ao programa se-
rá voluntária e por meio de 
um aplicativo de celular. A 
cada compra efetuada, de-
verá ser solicitada a inclu-
são do CPF na Nota Fiscal 
de Consumidor eletrônica 
(NFC-e)", explica o vice-lí-
der do governo na ALMG, 
deputado Bosco. Automa-
ticamente, a compra será 
registrada no aplicativo e o 
sistema do programa No-
ta Fiscal Mineira irá gerar 
o bilhete com número pa-
ra concorrer aos prêmios. 
O sorteio será feito com 
base na Loteria Federal.

Entidades de assis-
tência social - O programa 
também contemplará en-
tidades mineiras de assis-

tência social, devidamente 
regularizadas. "Quem ade-
rir ao programa também 
vai poder indicar até três 
instituições de assistência 
social devidamente regu-
larizadas. Caso esse con-
sumidor seja contemplado 
no sorteio, as entidades 
também receberão prê-
mios em dinheiro", com-
plementa o autor do projeto.

Combate à sonega-
ção - Além de estimular a 
cidadania, o programa pode 
ser uma importante ferra-
menta no combate à sone-
gação fiscal. Atualmente, 
Minas Gerais emite cer-
ca de 325 milhões de no-
tas fiscais por mês. Com a 
implementação do progra-
ma, a tendência é que ha-
ja um aumento expressivo 
no número de emissões. A 
ideia é justamente incenti-
var a população a sempre 
exigir a nota fiscal no ato 
da compra, aliando consci-
ência cidadã ao combate à 
sonegação. "Vamos traba-
lhar para que nos próximos 
meses, possamos regula-
mentar e lançar esse pro-
grama tão importante para 
o estado e para todos os mi-
neiros", sinalizou o secretá-
rio de Estado de Fazenda, 
Luiz Cláudio Gomes. (Go-
verno de Minas/ SECOM).

Aécio Neves acompanha 
governador do Rio 

Grande do Sul, Eduardo 
Leite, em reuniões no 
Congresso Nacional

O deputado federal 
Aécio Neves participou, 
na quarta-feira (5/6), de 
duas reuniões com o go-
vernador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, e 
os presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Sena-
do. Eduardo Leite entregou 
pedido de ajuda dos par-
lamentares para duas me-
didas fundamentais para 
a reconstrução do estado.

“Acompanhei o go-
vernador Eduardo Leite 
nas reuniões que ocorre-
ram, nesta quarta-feira 
(5/6), no Congresso Na-
cional. Estivemos com 
os presidentes da Câma-
ra, Arthur Lira, e do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, 
em busca de apoio a duas 
medidas essenciais para a 
reconstrução do Rio Gran-
de do Sul: um programa 
de recuperação das recei-
tas dado a enorme queda 
já ocorrida neste último 
mês; e ainda a elaboração 
de um programa de renda 
para a população nos mol-
des do implantado duran-
te a pandemia. São duas 
linhas de ação fundamen-
tais para que o Rio Grande 
do Sul se recupere rapi-
damente,” disse Aécio.

Programa Nota Fiscal Mineira busca estimular a cidadania e 
ampliar a arrecadação do Estado sem aumentar impostos
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Gerais
Cemig alerta para cuidados 
com relação à rede elétrica 
durante as festas juninas

Junho chegou e, com 
ele, a população mineira já 
começa a se divertir em uma 
das festividades mais popu-
lares do Brasil, a festa juni-
na. E para que a diversão 
não seja prejudicada com 
nenhum acidente envolven-
do energia elétrica, a Cemig 
alerta sobre os cuidados a 
serem tomados na instala-
ção de todos os tipos de en-
feites e ornamentos, além de 
outras práticas típicas desses 
eventos. A tradicional festa 
folclórica comumente deixa 
as ruas bastante ornamenta-
das. E muita gente se ante-
cipou e iniciou os "forrós" 
ainda em maio, e as insta-
lações e decorações que fa-
zem parte dessa época, seja 
nas ruas, escolas ou residên-
cias, já começam a aparecer.

Porém, é importante ter 
atenção na hora de fazer es-
sas instalações. Cesar Sou-
za, técnico de Segurança do 
Trabalho da Cemig, orienta 
que todos os enfeites devem 
ser bem fixados em locais 
apropriados, de forma que, 
em caso de tempestade ou 
ventania, não venham a to-
car ou cair sobre os fios da 
rede elétrica. "Em vias pú-
blicas e praças, os enfeites 
e ornamentos precisam ser 
instalados longe das redes 
de energia e jamais podem 
ser afixados nos postes ou 
padrões, pois, além de co-
locarem em risco os insta-
ladores, dificultam o acesso 
dos eletricistas para a ma-
nutenção do sistema elétri-
co, em caso de necessidade. 
Outra recomendação impor-
tante: as linhas de sustenta-
ção das bandeirinhas devem 
ser feitas de barbante ou li-
nha de pesca, mas nunca de 

arame, fio metálico ou linha 
chilena. A utilização desses 
materiais traz risco iminen-
te de acidentes", ressal-
ta o especialista da Cemig.

Fogueiras, fogos e ba-
lões - Além dos enfeites aé-
reos, muitas pessoas fazem 
fogueiras típicas dessas fes-
tividades, principalmente 
nas cidades mais frias, on-
de a prática é utilizada não 
só para deixar a festa mais 
bonita, mas também como 
forma de aquecer a quem 
estiver próximo. O técni-
co da Cemig alerta sobre os 
riscos que essa prática pode 
causar à rede elétrica. “Fo-
go não combina com ele-
tricidade e nem com mato 
seco. Portanto, recomen-
da-se que as fogueiras não 
fiquem embaixo de redes 
elétricas ou linhas de trans-
missão e também fiquem 
longe da vegetação. Até 
porque estamos no início 
do período seco, e o risco 
de queimadas é muito gran-
de”, orienta Cesar Souza.

 Ainda segundo ele, os 
fogos de artifício são po-
tencialmente perigosos se 
forem projetados contra as 
redes elétricas. “O ideal é 
soltá-los em locais descam-
pados, e devem sempre ser 
manuseados por um adulto”, 
alerta. Além disso, o técnico 
lembra que os famosos ba-
lões, apesar de não serem 
típicos em Minas Gerais, 
são potencialmente causa-
dores de acidentes com a 
rede elétrica, podendo cau-
sar falta de energia e colo-
cando em risco edificações, 
florestas, distribuidoras de 
combustíveis e fábricas.

Ligações provisórias 
- Festas em praças e ruas 

necessitam de energia elé-
trica para alimentar barra-
cas, sistemas de iluminação 
e som. Dessa forma, os or-
ganizadores devem solicitar 
com antecedência mínima 
de 48 horas uma ligação 
provisória junto à Cemig. 
Não é permitido fazer li-
gações clandestinas (ga-
tos), que além de ser crime, 
podem causar acidentes 
graves. Tampouco é reco-
mendada a conexão com a 
rede particular de um imó-
vel regularmente ligado pe-
la Cemig, pois a carga extra 
pode gerar uma sobrecor-
rente e causar incêndios e 
outros acidentes também.

As barracas devem ter 
suas instalações elétricas 
protegidas por um disjuntor 
e o serviço deve ser sempre 
feito por um eletricista pro-
fissional. A fiação deve ser 
disposta de forma que fi-
que protegida para não ha-
ver o risco de energização 
acidental da estrutura das 
barracas, o que ocasiona-
ria risco iminente às pes-
soas, podendo resultar em 
acidentes graves e até fata-
lidades. Vale lembrar que 
se o disjuntor desarmar, três 
coisas podem estar acon-
tecendo: >o disjuntor está 
com defeito; >a instalação 
está com defeito; >a soma 
das cargas excede o valor 
máximo de corrente para 
a fiação e para o disjuntor.

Recomendações ge-
rais:- Para a instalação das 
bandeirinhas em ruas e pra-
ças, respeite a distância 
mínima de 1,5 metro em re-
lação à rede elétrica. O ideal 
é manter uma distância bem 
maior. - Não instale as ban-
deirinhas e demais enfeites 

utilizando os postes e pon-
taletes de padrões da Ce-
mig como forma de fixação.

- Não utilize arame, fio 
metálico ou mesmo linha 
chilena para afixar bandei-
rinhas e demais enfeites. - 
Todos os enfeites devem 
ser bem afixados, para que 
o vento não os projete con-
tra a fiação da rede elétri-
ca, provocando acidentes 
graves. - Não solte balões. 
Eles podem provocar in-
cêndios, queimadas e danos 
aos equipamentos e estrutu-
ras do sistema elétrico. Sol-
tar balão é crime. - Não solte 
fogos de artifício próximos 
das redes elétricas. A prá-
tica somente deve ser feita 
por adultos. - Não faça liga-
ções clandestinas (gatos). Se 
for necessário utilizar ener-
gia elétrica, solicite junto 
à Cemig uma ligação pro-
visória. - A instalação elé-
trica das barracas deve ser 
feita por eletricista profis-
sional, dispostas de forma 
protegida contra esforços 
mecânicos e protegidas por 
disjuntor termomagnético. 
- Não se aproxime de fios 
partidos caídos ao solo ou 
pendurados nos postes de 
energia. Impeça que outras 
pessoas se aproximem e avi-
se imediatamente a Cemig 
por meio do telefone 116.

Acidentes - A empre-
sa orienta que, em caso de 
ocorrência com a rede elétri-
ca externa, basta ligar ime-
diatamente para a Cemig no 
telefone 116 ou acionar a 
companhia pelo WhatsApp 
(3506-1160). (Crédito das 
fotos: Agência Minas/ Ro-
bson Vasconcellos/ Fonte: 
Cesar de Jesus Souza, técni-
co de segurança da Cemig).

População deve ter máxima atenção para que acidentes não acabem com a diversão

Aprovado em 
definitivo 

projeto que 
beneficia 

estudantes 
autistas ou 

superdotados

O Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) aprovou, 
de forma definitiva, (2º 
turno), na Reunião Ordi-
nária realizada na terça-fei-
ra, o Projeto de Lei (PL) 
1.235/23. A proposição, de 
autoria do deputado Ulys-
ses Gomes, estabelece, 
objetivos e diretrizes que 
deverão ser observados no 
atendimento de estudan-
tes com deficiência, trans-
torno do espectro autista 
(TEA) e altas habilidades 
ou superdotação nas ins-
tituições de ensino públi-
cas e privadas do sistema 
estadual de educação. Na 
votação definitiva, o Ple-
nário manteve o texto que 
havia sido aprovado em 1º 
turno. Dessa forma, a pro-
posição também traz di-
retrizes e objetivos para o 
atendimento desses estu-
dantes nas escolas e nos 
conservatórios de música.

Originalmente, o pro-
jeto autorizava o governo 
estadual a implementar o 
Protocolo Individualiza-
do de Avaliação (PIA), 
mas foi alterado e amplia-
do durante a tramitação 

da matéria nas comissões 
da ALMG, com o objeti-
vo de criar uma legislação 
que trate de modo abran-
gente do atendimento a 
esses estudantes.

O texto aprovado de-
termina como uma das di-
retrizes a serem observadas 
a consideração da situação 
singular, perfil individual, 
característica biopsicosso-
cial e faixa etária de cada 
estudante, visando garan-
tir a dignidade humana, a 
busca pela identidade pró-
pria e o desenvolvimento 
da capacidade de exercer a 
cidadania e a participação 
social, política e econô-
mica. O projeto aprovado 
também cita a necessida-
de de formação continu-
ada dos professores para 
atuar com esse público, de 
disponibilizar profissionais 
de apoio, de adaptar tare-
fas escolares, de flexibili-
zar horários, de fomentar 
a permanência dos alu-
nos nas escolas, entre ou-
tras diretrizes e objetivos. 
(Assessoria de Imprensa 
da ALMG/ Gerência-Ge-
ral de imprensa e divulga-
ção/ Foto: Willian Dias).

Texto aprovado recomenda disponibilização 
de profissionais de apoio, adaptação 

de tarefas escolares e flexibilização de 
horários, entre outros pontos

 A Cemig orienta que todos os enfeites devem ser bem fixados em locais apropriados, de forma que, em caso
 de tempestade ou ventania, não venham a tocar ou cair sobre os fios da rede elétrica

 Na votação definitiva, os parlamentares no Plenário da ALMG 
mantiveram o texto que havia sido aprovado em 1º turno



5Sexta-feira, 7 de junho de 2024
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Opinião
José Carlos Freire

O bilhete

Professor da UFVJM,
Campus de Teófi lo Otoni/MG

8 horas. Estação Santa 
Cruz. Um vai-e-vem incan-
sável de pessoas. A entre-
vista estava marcada para 
as 8h30. Devia ter chegado 
antes, mas o trânsito... Do 
Terminal Capelinha até ali 
foi uma longa viagem. Era 
descer depressa e pegar o 
metrô para Vila Mariana. 
Bolsas se enroscando na 
escada, o povo embolado, 
esbarrões. Entrava, enfi m, 
na estação. Já via a catra-
ca. Daria tempo! Suspirou.

Mas aquele papel... 
Chamou-lhe a atenção. Ele 
o viu cair da bolsa da se-
nhora de blusa azul que 
saia. Um instante cruel de 
dúvida. Parecia um bilhete 
de passagem. Pegar o pa-
pel e correr atrás da mulher 
podia lhe atrasar. Mas não 
o fazer parecia desonesti-
dade. Se ninguém mais ti-
vesse visto? Ele sabia o que 
era ter dinheiro contado pa-
ra transporte. Ele tinha seus 
valores. A pior dúvida é a 
que não permite tempo para 
se pensar. Relutante, pegou 
o papel. Olhou depressa: 
era mesmo uma passagem 
de ônibus, o que lhe con-
fi rmou o acerto da decisão. 
E se a mulher estivesse in-
do à rodoviária para em-
barcar? Uma viagem de 
emergência para o interior?

Mas havia uma entre-
vista de emprego... Do-
brou o papel na mão. Um 
frio lhe atravessou a espi-
nha. Aquele trabalho era 
a sua chance de sair da la-
ma. Porteiro de prédio por 
quinze anos. Agora desem-
pregado. Tinha que dar 
certo! Ele via a senhora, 
mas não podia alcançá-la. 
Multidão inversa, escada 
rolante. Gritar ele podia, 
mas não devia. Guardas 
de estação não gostam dis-
so. Acelerou o passo o 
quanto pode. Depois de 
uma maratona estafan-
te a alcançou. Finalmente!

8 horas. Estação San-
ta Cruz. Ela sai do vagão 
com sua bolsa. Segue a an-
dar com tranquilidade. Mas 
em São Paulo pode alguém 
andar tranquilo? Que seja. 
A escada rolante com sua 
lentidão não lhe incomo-

da tanto. Agrada-lhe estar 
de volta. A passagem que 
havia colocado no meio 
do livro cai, no esbarrar 
de bolsas e pessoas.

Do nada, surge aquele 
homem, de traços simples. 
Sua afobação a assustou 
demais da conta. O papel 
que ele traz na mão ela 
nem reparou, evitando-
-o como a um pedinte. A 
insistência dele a pertur-
ba. Parecia querer lhe to-
car. Apressou o passo. Até 
que ele, já com ares de de-
sespero, tenta lhe enfi ar a 
mão no bolso da blusa. Um 
grito! O homem foge aos 
empurrões entre as pesso-
as curiosas. Os guardas...

8h05. Ele corre por 
entre carros, motos e gen-
te até sair na Rua Borges 
Lagoa. Não tinha sido boa 
ideia tentar enfi ar a ben-
dita passagem no bolso 
da mulher. O que ele po-
dia fazer? Ele tentou expli-
car, mas ela o ignorou. Sua 
boa ação havia se trans-
formado, de repente, em 
ameaça. Ladrão! A palavra 
ainda ecoava nos seus ou-
vidos. Contornou o quar-
teirão. Parou para respirar 
um pouco. Tudo aparente-
mente normal. Volta a esta-
ção evitando ser visto pelos 
seguranças. Na multidão, 
um homem não é ninguém.

8h10. O primeiro trem 
passa lotado. Ele empurra. 
É empurrado. A camisa já 
apresenta marcas de suor, 
o que lhe dá um aspecto 
desfavorável. O segundo 
trem ele pega.

8h15. Depois de ser 
ouvida pelos seguranças e 
liberada, ela entra no pré-
dio que fi ca a um quartei-
rão da estação. Quando 
comenta sobre a tentativa 
de assalto, o porteiro lhe 
é solidário. Ele maldiz es-
se tipo de gente que vive a 
roubar pessoas de bem.

8h20. O trem ainda es-
tá parado, entre Santa Cruz 
e Vila Mariana. Problemas 
na linha vermelha. “Os 
trens circulam com veloci-
dade reduzida e maior tem-
po de parada...”. Devia ter 
ido a pé! Que raiva! De que 
adiantava essa ideia agora...

8h25. Ela toma seu ba-
nho, após beijar as fi lhas. O 
cansaço da viagem lhe dei-
xa aos poucos.

8h30. Ele corre de-

sesperadamente com o en-
dereço na mão, amassado, 
molhado pelo suor. Mal-
dito metrô! Maldita mu-
lher! Confunde-se com o 
número do prédio. Para 
voltar, segue. É lá!

8h32. Finalmente che-
ga o local, mas está fechado. 
Bate com insistência. Voz 
seca ao interfone lhe revela 
a fatalidade: os candidatos 
foram chamados pontual-
mente no horário. Era o pri-
meiro item da avaliação.

8h40. Desolado. Se-
gue passo lento de volta ao 
metrô. É ódio o que sente? 
Ele não sabe dizer. Faltam-
-lhe as forças. Ele também 
não sabe que para a vaga 
de emprego será contrata-
do alguém com menos ex-
periência; e que ele, entre 
todos, era o melhor can-
didato. Também não sabe 
o que o futuro lhe reserva. 
Que oscilará entre o desem-
prego e o trabalho informal 
pelos próximos sete anos. 
Até pressente, mas não sa-
be. Não sabe que será pre-
so por homicídio de uma 
jovem no primeiro assalto 
que inauguraria sua curta 
carreira criminal.

8h45. Ela toma café com 
as fi lhas. Desconhece a teia 
de acontecimentos. Ninguém 
é capaz de conhecê-la. Não 
sabe que dali a alguns anos 
terá uma das jovens morta 
num assalto. Não reconhe-
cerá aquele homem, mesmo 
estando na saída do mesmo 
metrô Santa Cruz. Naquele 
domingo à noite que, de iná-
bil e nervoso, o ladrão dis-
parará a arma sem querer. 
Também não entenderá aque-
le olhar que ele lhe lançará, 
misto de desespero e ódio, 
como se a reconhecesse de 
outra vida. Um ódio só não 
tão grande como o que ela 
terá dele, para sempre.

9h15. Toca o telefone. 
É o serviço de informações 
do metrô. Um bilhete de pas-
sagem com os dados dela na 
fi cha de identifi cação havia 
sido entregue, há pouco, por 
um senhor na administração. 
A data do dia anterior, com 
saída de Belo Horizonte e 
chegada a São Paulo. Quem 
teria recolhido esse bilhe-
te usado se nem ela se lem-
brava mais? Agradeceu ao 
serviço e pediu que jogas-
sem fora o papel. Ele não ti-
nha nenhuma importância.

Alziro Zarur (1914-
1979), saudoso fundador 
da Legião da Boa Vonta-
de (LBV), a todos sabia-
mente advertia: “O suicídio 
não resolve as angústias de 
ninguém”. Portanto, que 
ninguém se suicide, pen-
sando que, com esse ato fu-
nesto, se livrará da dor que 
o afl ige, ou a afl ige, pois 
acordará no Outro Mundo, 
mais vivo, ou mais viva, 
do que nunca e com todos 
os seus problemas amplifi -
cados. Fugir do sofrimento 
é cair repetidas vezes nas 
mãos dele; portanto, sob o 
cruel fl agelo do “lobo in-
visível”1, o espírito obses-
sor, que tem de ser vencido, 
mas não maltratado, e, as-
sim, redimido pelas ove-
lhas do Cristo. É bom que 
nos recordemos constan-
temente do dito popular 
imortalizado pelo querido 
poeta, intérprete e compo-
sitor paulista, de Valinhos, 
Adoniran Barbosa (1910-
1982), em sua Saudosa Ma-
loca, gravada por ele, em 
1951, e, em outro vinil, pe-
la cantora paulistana Marle-
ne (1922-2014): “Deus dá o 
frio conforme o cobertor”.

E dá mesmo. É só a 
gente ser perspicaz e sa-
ber, com inteligência, usar 
o cobertor no “inverno”, até 
que o “verão” volte. Costu-
mo lembrar-lhes acertado 
aforismo do escritor fran-

cês Éliphas Lévi (1810-
1875), que conforta os 
lutadores pelo Bem que 
firmemente prosseguem, 
a despeito das piores con-
dições a serem superadas, 
porque o Sol da Esperan-
ça há de brilhar: “Felizes 
daqueles que não desani-
mam nunca e que, nos in-
vernos da vida, esperam as 
andorinhas em sua volta2”.

__________________
1 Cruel fl agelo do “lo-

bo invisível” — Sugeri-
mos às estimadas Irmãs e 
aos prezados Irmãos ouvir 
a radionovela Memórias de 
um Suicida. É uma opor-
tunidade formidável para 
a compreensão e o estudo 
acerca da ação perniciosa 
do “lobo invisível”, a al-
ma perversa. Adaptação 
do livro homônimo, psi-
cografado pela respeitada 
médium brasileira Yvonne 
do Amaral Pereira (1900-
1984), cujos direitos auto-
rais pertencem à FEB, teve 
seu lançamento pela grava-
dora Som Puro. A esclare-
cedora radionovela é uma 
iniciativa de Paiva Net-
to, a exemplo de Há Dois 
Mil Anos, 50 Anos Depois, 
Nosso Lar e Sexo e Des-
tino. Na história, Camilo 

Cândido Botelho (pseu-
dônimo), ao fi car cego, no 
término do século 19, após 
vivenciar vários confl itos 
conjugais e familiares e a 
decadência fi nanceira, sui-
cida-se, aos 65 anos, acre-
ditando que “a morte seria 
o fi m” de seu sofrimento. 
Mas, como na Profecia de 
Jesus no Apocalipse, 9:6, a 
morte não o aceita, e Cami-
lo (Espírito), mais vivo do 
que antes, vê seus dramas 
multiplicados. Depois de 
mais de cinquenta anos de 
padecimentos e remorsos 
jamais experimentados por 
ele na Terra, enfi m encon-
tra o caminho da redenção 
e da renovação espiritual. 
Essa e outras obras podem 
ser ouvidas pelo aplicativo 
Boa Vontade Play.

__________________
2 Esse pensamento de 

Éliphas Lévi (pseudôni-
mo de Alphonse Louis 
Constant), citado por Pai-
va Netto, é uma das belas 
composições entoadas pe-
lo Coral Ecumênico Boa 
Vontade, intitulada “As an-
dorinhas voltam sempre”. 
Ouça pelo Boa Vontade 
Play, disponível nas lojas 
Android ou Apple de apli-
cativos do seu celular.

As andorinhas 
sempre voltam

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Segurança Pública

Câmara Municipal de 
Mata Verde concede 

Moção de Reconhecimento 
a policiais militares

Homem de 42 anos morre 
após ser atropelado na 

Avenida Mucuri, em Nanuque

Mulher é morta a tiros 
no bairro Manoel 

Pimenta, em Teófilo Otoni

O crime aconteceu na 
tarde de quarta-feira (5/6), 
na rua Carlos Langkam-
mer, bairro Manoel Pi-
menta, em Teófilo Otoni. 
A Polícia Militar foi acio-
nada e uma equipe foi ao 
local, onde Ângela Maria 
Soares da Costa, 43 anos, 
foi morta a tiros, na porta 
da sua residência. O tenen-
te Louzada disse que, mais 
uma vez, estaria diante de 
uma situação que eviden-
cia a guerra de facções na 
cidade, deixando claro que 
ainda tem muita coisa a se 
apurar. Equipe do Corpo 
de Bombeiros foi ao local 
para prestar socorro à víti-
ma, mas confirmou o óbito.

Segundo o tenente, ele 
recebeu informações de 
que a vítima estava em sua 
residência, teria sido cha-
mada no portão, e quando 

ela foi atender foi executa-
da a tiros. Os autores teriam 
chegado em uma motoci-
cleta, um deles descido e 
atirado contra a vítima. E, 
enquanto os policiais aten-
diam a ocorrência, foram 
ouvidos disparos de arma 
de fogo naquela região e 
segundo a polícia, vindos 
do alto do bairro Manoel 
Pimenta, deixando o cli-
ma ainda mais tenso. Na 
ocasião, foram encontra-
dos na rua Manoel Ferrei-
ra dos Santos, 8 cápsulas 
de munições calibre 556.

Após levantamentos 
de informações, verifica-
ção de câmeras de mo-
nitoramento da região, 
diligências, a polícia cons-
tatou que os autores te-
riam fugido após o crime 
em uma motocicleta de 
cor preta. E nos rastrea-

mentos um suspeito foi 
localizado no centro da 
cidade e conduzido à de-
legacia. Ele negou en-
volvimento no crime.

A perícia técnica da 
Polícia Civil foi aciona-
da, e após os trabalhos, 
o corpo de Ângela Maria 
foi removido ao IML pa-
ra ser necropsiado. Esse 
foi o 29º homicídio ocor-
rido em Teófilo Otoni em 
2024, sendo este caso, o 
primeiro a ter como ví-
tima uma mulher. E não 
foi o primeiro homicídio 
ocorrido em plena luz do 
dia, ressaltando que, no 
dia anterior foi realizada 
uma reunião entre as for-
ças de segurança para tra-
tar sobre esses crimes, e 
alinhar ações para con-
ter essa situação que vem 
assustando a população.

A Câmara Municipal de 
Mata Verde realizou uma ce-
rimônia na sexta-feira, 31 de 
maio, para entrega de Mo-
ção de Reconhecimento aos 
policiais militares do desta-
camento de Mata Verde, por 
ato de bravura no comba-
te à criminalidade deste mu-
nicípio. A cerimônia contou 
com a participação da che-
fe do poder executivo mu-
nicipal, vereadores, parentes 
e amigos dos agraciados, e 
diversas autoridades locais.

“Hoje a Câmara Munici-
pal fez uma moção aos poli-
ciais de Mata Verde que são 
heróis e zelam pela nossa se-
gurança”, disse o presidente 
da Casa Legislativa, vereador 
Chachá da Saúde. “Fazendo 
um brilhante trabalho em prol 
da nossa comunidade. De-
vemos motivá-los cada dia 
mais. Sabemos que não é fá-
cil para eles que deixam de 
proteger as suas famílias pa-
ra proteger a nossa”, destaca 
a vereadora Tânia Patrícia.

"É com grande satis-
fação que recebemos esta 
homenagem da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores de Ma-
ta Verde, em reconhecimento 
aos serviços prestados pelos 
valorosos militares que com-
põem o destacamento de Ma-
ta Verde. Ressalto que ações 
como esta reforçam o com-
promisso com que temos atu-
ado diuturnamente, muitas 
vezes sem descanso, visando 

O acidente aconteceu 
nesta quinta-feira (6/6), na 
Avenida Mucuri, em Na-
nuque. A Polícia Militar foi 
acionada e uma equipe foi ao 
local, onde deparou com o 
condutor do veículo W.A.S., 
de 84 anos, já desembarca-
do sentado em um banco no 
canteiro central da via, e a ví-
tima do atropelamento Eu-
rico Ferreira de Morais, 

sempre proteger a população 
Mataverdense das mazelas 
que afligem a sua seguran-
ça. Hoje nossa cidade é um 
exemplo de local seguro, on-
de as pessoas confiam em sair 
de suas casas sem medo, pois 
confia na sua polícia. Concluo 
minha fala dizendo que nos 
foi confiada a tarefa árdua de 
servir e proteger, em que mui-
to se espera de nós, contudo, 

a história tem demonstrado 
que somos capazes de reali-
zá-la com maestria", disse o 
comandante da PMMG em 
Mata Verde, sargento Tiago.

Equipe de Mata Verde: 
sargentos Tiago, Leal, Pai-
va e Nascimento. Soldados 
Caires, Guimarães e Gon-
çalves. (Informações/Fotos: 
sargento Tiago, comandante 
da PMMG em Mata Verde).

42 anos, já havia sido so-
corrida pelo Samu e enca-
minhada ao hospital local, 
mas não resistiu e morreu.

Segundo a PM, o condu-
tor do veículo relatou que re-
side no bairro Vila Nova, saiu 
de casa conduzindo o seu veí-
culo, GM S10 de cor prata, na 
Avenida Santos Dumont senti-
do ao centro, e que na descida 
da avenida, o freio apresen-
tou uma falha, e já em frente 
a uma loja, chegou a abalro-
ar lateralmente em um outro 
veículo que estava estaciona-
do. Continuou conduzindo o 
seu veículo, e ao sair da Ave-
nida Santos Dumont e aces-
sar a Avenida Mucuri sentido 
a um supermercado, havia um 
pedestre atravessando a fai-
xa, que não conseguiu parar 

o veículo, atropelando Eurico.
O condutor disse que es-

tacionou o veículo no local, 
e como estava bastante ner-
voso, pediu a outras pessoas 
que acionssem o Samu. que 
esteve no local e socorreu a 
vítima. Disse que o veícu-
lo que ele abalroou anterior-
mente é de um amigo dele e 
já haviam resolvido a situ-
ação. Uma testemunha dis-
se que presenciou o acidente 
e viu quando Eurico estava 
atravessando a faixa de pe-
destre sentido Avenida Mu-
curi para a Avenida Santos 
Dumont, e foi atropelado, e 
que o carro passou por cima 
dele. O corpo da vítima foi 
removido ao IML de Teófi-
lo Otoni para ser necropsia-
do. (Informações: PMMG).

PM prende homem com 
grande quantidade de 

drogas dentro de ônibus, 
em Teófilo Otoni

A Polícia Militar rece-
beu denúncia informando 
que um homem estaria vin-
do de Barueri/SP com des-
tino à cidade de Medina, 
transportando grande quan-
tidade de drogas, e as equi-
pes do Tático Móvel da 74ª 
Cia TM, abordaram o indiví-
duo dentro do ônibus, junta-
mente com a namorada dele, 
no bairro São Diogo, em Te-
ófilo Otoni, e localizaram di-
nheiro e grande quantidade 
de drogas em suas bagagens.

Foram apreendidos: 
408 papelotes + 10 pinos + 1 
pacote de cocaína; 3 barras + 
5 porções + 6 buchas de ma-
conha; 3 aparelhos de tele-

fone celular; R$ 688,00 em 
dinheiro. Os dois foram pre-
sos e conduzidos à delegacia 
de Polícia Civil, junto com os 
materiais apreendidos, para 

adoção das medidas de polí-
cia judiciária. Ocorrência foi 
registrada na quarta-feira, 5 
de junho. (Informações/Fo-
to: PMMG/ 19º BPM).

A polícia foi informada que a vítima teria sido chamada no portão 
de sua residência, ao atender ela foi executada a tiros
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ATALÉIA. Aviso 
de Licitação. Processo Licitatório nº 019/2024 – Con-
corrência n° 002/2024. Objeto: Contratação de empre-
sa especializada para a execução de obra de reforma 
da Praça Central no Município de Ataléia-MG. Abertu-
ra: 21/06/2024 às 08:30 horas. Processo Licitatório nº 
020/2024 – Concorrência n° 003/2024. Objeto: Contra-
tação de empresa especializada para execução de obras de 
melhoria de vias públicas com execução de calçamento e 
sinalização viária. Abertura: 21/06/2024 às 11:00 horas. 
Processo Licitatório nº 021/2024 – Pregão Eletrônico n° 
011/2024. Objeto: Registro de preços para futura e even-
tual aquisição de material de limpeza, higiene e utensílios 
domésticos para atender as demandas das diversas secre-
tarias do município de Ataléia. Abertura: 20/06/2024 às 
08:30 horas, será realizado no site www.licitardigital.com. 
Demais informações podem ser obtidas através do endere-
ço eletrônico www.ataleia.mg.gov.br e também no prédio 
sede da Prefeitura Municipal de Ataléia, localizada na Rua 
Governador Valadares, 112, Centro, CEP 39.850-000 - Ata-
léia/MG. Gilson Botelho Bastos – Prefeito do Município.

Prefeitura Municipal 
de Ataléia

‘Mutirão Esse é Meu Nome’ promoverá a 
retifi cação de nome e gênero de pessoas 
transexuais e travestis simultaneamente 

em 30 Unidades da Defensoria Pública MG
Para garantir o direito 

à identidade e à personali-
dade das pessoas transgêne-
ro, a Defensoria Pública de 
Minas Gerais (DPMG) vai 
promover o “Mutirão Esse é 
Meu Nome – Retifi cação de 
Nome e Gênero de Pessoas 
Transexuais e Travestis”. O 
serviço será oferecido em Be-
lo Horizonte e em mais 3 uni-
dades da Instituição. Esta é a 
primeira vez que a iniciativa 
é realizada em âmbito estadu-
al. A retifi cação é uma forma 
de garantir cidadania, inclu-
são social e resgate da autoes-
tima a este público. Durante 
o mutirão serão fornecidas 
orientações jurídicas e aten-
dimentos necessários para a 
retifi cação de nome e gênero, 
que será feita gratuitamente. 

Inscrição - As inscri-
ções estarão abertas no perí-
odo de 3 a 28 de junho, para 
as pessoas interessadas com 
idade acima de 18 anos. Cli-
que neste link: (https://defen-
soria.mg.def.br/wp-content/
uploads/2024/05/tabela-en-
derecos-unidades-participan-
tes.pdf) para ver as unidades 
do interior do Estado parti-
cipantes, os endereços e ho-
rários de inscrição de cada 
uma delas. No ato da inscri-
ção, as pessoas interessadas 
devem apresentar os seguin-
tes documentos: RG, CPF, tí-
tulo de eleitor e comprovante 
de endereço. Após o cadastro 
prévio, avaliação econômi-
ca e de vulnerabilidade das 
pessoas inscritas e reunião 
de todos os documentos ne-
cessários, a DPMG tomará 
as providências junto ao Ce-
jusc ou ao cartório de regis-

tro civil, conforme o caso, 
para possibilitar a retifi cação 
do nome e gênero nos do-
cumentos (certidão de nas-
cimento e/ou casamento). 

Dignidade, cidadania e 
inclusão social - “A retifi ca-
ção de nome e gênero é um 
dos atos mais importantes na 
vida das pessoas transexuais 
e travestis. É um divisor de 
águas na vida da pessoa. A 
partir da adequação do no-
me e gênero ao que a pes-
soa realmente é, ela passa a 
ter condições de retomar os 
estudos, a buscar um em-
prego, a acessar serviços de 
saúde. Estamos falando de 
cidadania”. A observação 
é do defensor público Vla-
dimir Rodrigues, que atua 
na Defensoria Especializa-
da em Direitos Humanos, 
Coletivos e Socioambien-
tais (DPDH), da DPMG. 

A realização do muti-
rão partiu de uma deman-
da espontânea da sociedade. 

A iniciativa busca promo-
ver e incentivar a aproxima-
ção deste público-alvo com 
a DPMG, proporcionando 
que transexuais e travestis 
possam receber a orientação 
jurídica e os atendimentos 
necessários para retifi cação 
de nome e gênero. A intenção 
é garantir-lhes a cidadania e a 
defesa de seus direitos, com 
ações voltadas para o direi-
to fundamental ao nome e à 
empregabilidade; e, também, 
unir instituições públicas e 
órgãos não governamentais 
em prol da conscientização 
e da promoção dos direi-
tos das pessoas transgênero. 

Desde decisão do Su-
premo Tribunal Federal e de 
acordo com o Provimento 
nº 149 de 2023 do Conselho 
Nacional de Justiça, o pro-
cedimento de alteração de 
prenome e gênero pode ser 
realizado de forma extrajudi-
cial, diretamente no Cartório 
de Registro Civil. Em Minas 

Gerais, a Lei 24.632/2023 
garantiu a gratuidade da 
retificação às pessoas hi-
possufi cientes. O mutirão é 
realizado pela DPMG, com 
a coordenação da Defenso-
ria Especializada em Direi-
tos Humanos, Coletivos e 
Socioambientais (DPDH), 
e com o apoio da Coorde-
nadoria de Projetos, Convê-
nios e Parcerias (CooProC). 

SERVIÇO: “Mutirão 
Esse é Meu Nome – Reti-
fi cação de Nome e Gêne-
ro de Pessoas Transexuais 
e Travestis” – 30 Unidades 
da DPMG. Quem pode par-
ticipar: Pessoas transexu-
ais e travestis maiores de 18 
anos. - Inscrições: De 3 a 
28/6/2024. Documentação: 
RG, CPF, título de eleitor e 
comprovante de endereço. 
Teófi lo Otoni - Av. Dr Jú-
lio Rodrigues, nº 920, 2º an-
dar, Marajoara. 3521-8143 
3521-9051 / segunda à sex-
ta-feira das 8 às 17 horas. 
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